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ñAprendi com Foucault que História pode 

servir para deslegitimar o presente, mostrando 

que não somos naturais, que somos históricos 

e que, portanto, podemos ser diferentes. Do 

mesmo modo, a história das mulheres pode 

servir para nos libertarmos das formas 

biopolíticas da sujeição contemporânea e da 

violência do gênero tão naturalizada em nossa 

cultura. Ao estranharmos o presente, buscamos 

encontrar modos diferentes de existência, 

outras práticas de relação consigo e com o 

outro, outras racionalidades, outras 

experiências de gênero, em nosso próprio 

passado, no interior de nossa própria tradição 

cultural.ò 

 

(Margareth Rago) 



 

RESUMO 

 

O presente trabalho tem por objetivo combater a lógica androcêntrica que pauta o ensino de 

história e abordar os seus conteúdos a partir do presente e do local. Para tanto, a ênfase na 

História das Mulheres, tendo narrativas biográficas femininas como ponto de partida, fez-se 

fundamental. Observações realizadas no ambiente escolar demonstraram que no ensino 

fundamental o Ensino de História ainda é marcado pela primazia do masculino, do passado 

e do mundial. Reflexões feitas acerca desse cenário demonstraram que as mulheres são 

figuras secundárias nos eventos históricos, nos livros didáticos e em muitos momentos no 

meio social. Logo, atribuir às mulheres seu papel de direito ï de sujeitas da história ï exige 

reconhecer e enfatizar a importância dos conhecimentos da disciplina para a construção de 

uma sociedade justa, democrática e igualitária. Infere-se, portanto, a relação entre essas 

abordagens e algumas problemáticas que permeiam a prática pedagógica no campo da 

disciplina histórica. Nessa perspectiva, foi proposta às alunas e aos alunos do nono ano de 

uma escola pública no município de Balsas - MA, a produção de biografias a partir de dois 

procedimentos: um, que utilizou a entrevista, técnica da História Oral, para escrever a 

história de vida das mulheres do local; e o outro, que através da pesquisa bibliográfica, 

resultou em narrativas da trajetória de diversas personalidades femininas. A análise do 

processo de produção das narrativas de mulheres que residem na localidade apontou 

possibilidades de abordagem de diversas temáticas, costumeiramente realizadas a partir da 

atuação de indivíduos distantes da realidade das(os) estudantes tanto no tempo quanto no 

espaço. Além disso, explorar a construção discursiva do Eu através das autobiografias das 

alunas, ampliou o horizonte das abordagens da História em sala de aula. O 

desenvolvimento desse trabalho oportunizou a organização de um produto final que 

consistiu na elaboração de Abordagens Temáticas formuladas com base nas sequências 

executadas. Trata-se de proposições de formas de ensinar a História das Mulheres que 

podem ser aplicadas ao longo do ano letivo e dentro da grade curricular do nono ano. Essas 

propostas permitem a aprendizagem e tornam os conhecimentos da História mais 

significativos na medida em que deixa evidente o vínculo entre o passado e o presente. Diz-

se, portanto, que os procedimentos realizados favoreceram a aprendizagem histórica e 

atendem às finalidades dessa disciplina. 

 

Palavras-chave: Ensino de História. Mulheres de Balsas. Biografias. Aprendizagem 

Histórica.  Memória e narrativas de vida. 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The present work aims to combat the androcentric logic that guides the teaching of history 

and to approach its contents from the present and the local. For this purpose, the emphasis 

on the History of Women with female biographical narratives as a starting point became 

fundamental. Observations based in the school environment showed that in elementary 

education, History Teaching is still marked by the primacy of the male, the past and the 

universal. Reflections on the scenario showed that women are secondary figures in history, 

textbooks and at many moments in the social environment. Therefore, giving women their 

rightful role - as a procedural part of history - requires recognizing and emphasizing the 

importance of discipline knowledge for the construction of a just, democratic and 

egalitarian society. It could be inferred, therefore, the relationship between these 

approaches and some problems that permeate pedagogical practice in the field of historical 

discipline. In this perspective, it was proposed to 9th grade students (males and females) of 

a public school in the city of Balsas ï MA a production of biographies based on two 

methodologies: one, using the interview, the Oral History technique to write the local 

women life stories; and the other, through bibliographic research resulted in narratives of 

the trajectory of several female personalities of the region. An analysis of the production 

process of the narratives of women who live in the locality pointed out possibilities of 

approaching several themes, usually carried out from the performance of individuals distant 

from the reality of the students, both in time and space. In addition, exploring the discursive 

construction of the Self through the female students' autobiographies broadened the horizon 

of approaching history in the classroom. The development of this work provided a final 

product that consists on the elaboration of Thematic Approaches based on the executed 

sequences during the research process. These are proposals to use the History of Women 

throughout the school year and within the curriculum series. These proposals allow learning 

and making the knowledge of History more valuable as far as turns evident the link 

between the past and the present. Therefore, it could be said that the procedures performed 

favored historical learning and served the purposes of the discipline. 

 

Keywords: History Teaching. Women from Balsas. Biographies. Historical Learning. 

Memory and life narratives. 
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INTRODUÇÃO  

 

Ao contrário de muitos trabalhos sobre biografias, mulheres e ensino de história, o 

nosso está pautado nas trajetórias de vida de personalidades que residem no município de 

Balsas. Nossa pretensão é contribuir para a aprendizagem histórica e, através da 

mobilização da memória, visibilizar personalidades femininas contrariando a lógica que 

prioriza as narrativas masculinas e opta por experiências de sujeitos distantes no tempo e no 

espaço. A conjuntura atual torna imperativo que os meios da abordagem dos temas da 

história sejam repensados a fim de atender as finalidades dessa ciência: valer-se dos 

conhecimentos das experiências dos sujeitos no tempo para reflexão e orientação. 

Considerando as problemáticas que permeiam o ensino, como as desigualdades de gênero, é 

preciso aprender mais sobre as mulheres, sujeitas históricas submetidas ao segundo plano e 

às vezes até ao esquecimento. Portanto, defendemos mais destaque na abordagem da 

História das Mulheres na instrução escolar. 

Antes de prosseguir é necessário enfatizar alguns pontos. O primeiro deles é que 

esta pesquisa é resultado de um trabalho em equipe. Para que ela ocorresse e este texto se 

materializasse, houve aqui muitas contribuições de participação e principalmente de 

orientação. Por isso, em muitos momentos a escrita está na primeira pessoa do plural, o 

ñn·sò. O segundo ponto é que como aluna, professora e pesquisadora, estive mais próxima 

dos sujeitos de nossa pesquisa, e assim explico o uso da primeira pessoa do singular para 

referir-me a essas experiências. O terceiro ponto, é que no intuito de não cair no hábito de 

uma escrita estruturada a partir do sujeito universal, o homem, buscamos ao longo desse 

texto não ocultar a mulher e evitar generaliza»es como ños alunosò, ños estudantesò, ños 

discentesò, ños professoresò, ños pesquisadoresò, etc.. Ora, pois se assim fizéssemos, 

cairíamos no erro de propagar o que queremos modificar: a cultura androcêntrica da 

linguagem. 

Neste trabalho, utilizamos o termo androcentrismo na perspectiva de Lucila 

Barbalho Nascimento (2019, p. 15) que o aborda a partir das discussões de Charlotte 

Perkins Gillman e afirma que se trata da naturalização em atribuir o desenvolvimento 

social, mental e mecânico quase totalmente aos homens. As consequências de tomar como 

comum e regra o sujeito universal masculino são evidentes e notáveis no longo apagamento 

das mulheres pela historiografia; na utilização de elementos linguísticos que usam o 

masculino como universal, mas, se usasse o feminino da mesma maneira ñofenderiaò um 
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grupo; e, além disso, colocar os homens unicamente como os agentes dos acontecimentos e 

das transformações é nos sujeitar ao opróbio. 

Nossa pesquisa foi realizada no período de junho a setembro de 2019 na Escola 

Municipal Dr. José Bernardino Pereira da Silva, localizada na cidade de Balsas, na região 

sul do estado do Maranhão. O público-alvo foram os alunos e as alunas do 9° ano B, cuja 

maioria estava nesta instituição desde os anos iniciais do Ensino Fundamental, o que 

demonstra que parte de sua formação básica foi constituída nessa escola. Esta turma era 

composta por 39 estudantes, sendo 22 meninas e 17 meninos com idade entre 13 e 17 anos. 

Cabe ressaltar que, sendo o nosso público composto por adolescentes, optamos por não 

mencionar seus nomes, e sempre que for destacada alguma fala deles e delas, utilizaremos 

pseudônimos. Também é importante mencionar que desde 2016 faço parte do corpo 

docente desta instituição, motivo pelo qual me levou a escolhê-la. Nesse sentido, a opção 

pela turma do 9° ano B deveu-se por ser naquele ano, 2019, professora das disciplinas de 

História e Ética e Cidadania, isso me garantiu três encontros semanais com aqueles(as) 

estudantes e facilitou o desenvolvimento da pesquisa. 

Minha ainda curta experiência como professora de História no Ensino Fundamental 

colocou-me diante de diversas situações no âmbito escolar que impulsionaram a esta 

abordagem temática. As denominarei situações-problema e destacarei três delas: primeiro, 

o apagamento das mulheres enquanto sujeitos históricos. Segundo, a falta de interesse 

dos(as) alunos(as) pela disciplina de História. Terceiro, a distância espaço-temporal entre as 

temáticas abordadas na sala de aula e a realidade dos discentes. 

A primeira circunstância se refere ao ocultamento e/ou secundarização das mulheres 

na narrativa histórica oficial, tendo relação com questões epistemológicas que envolvem a 

historiografia e o discurso histórico em sala de aula. A ausência feminina nos fatos 

históricos abordados no livro didático, principal ferramenta e guia do trabalho docente em 

sala de aula, sempre foi motivo de inquietação. Todavia, um episódio que ocorreu em 2018 

durante uma aula de História em uma turma do sétimo ano chamou-me a atenção: uma 

aluna, folheando o livro didático exclamou: ñParece que no mundo só existem homens, já 

que a História só fala deles!ò. Nesse momento, algumas alunas que ouviram, concordaram, 

e alguns alunos em tom de brincadeira diziam frases do tipo ñ® porque somos mais 

importantesò, ñsomos mais fortesò, ñsomos mais inteligentesò, entre outras afirma»es. 

O episódio causou-me maravilhamento, pois até então nenhum(a) estudante havia 

demonstrado notar essa secundarização da figura feminina e, principalmente, a hegemonia 

do masculino enquanto sujeitos históricos dos eventos estudados nos conteúdos do 
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currículo. As alunas não se viam representadas na História que estudavam. Claro, suas 

experiências lhes garantem essa consciência do androcentrismo presente na nossa 

sociedade. Também me ocorreu que por mais que eu, enquanto professora, levasse 

conteúdos e narrativas que expressavam o protagonismo das mulheres, elas ainda notam 

que no livro didático, o material oficial, a figura feminina é quase ausente. A partir desse 

momento, a urgência de um ensino de História pautado na História das Mulheres tornou-se 

ainda mais notável, e para mim, impreterível. 

Emergido como um campo da História a partir da segunda metade do século XX, a 

História das Mulheres tem a mulher como personagem central de sua narrativa. Nela, o 

androcentrismo característico da sociedade e da historiografia é interrompido pela retirada 

do homem do centro do seu enredo. Assim, trazer a perspectiva dessa corrente 

historiográfica para o ensino é enfatizar que as mulheres também tiveram participação ativa 

no processo de construção da História e romper com a visão androcêntrica que tanto a 

historiografia quanto a didática tradicional contribuíram para estabelecer. 

Essa situação denunciou a imperatividade de uma narrativa ñoficialò, tida como 

ñcorretaò, que põe os homens como os agentes de transformação e embasa o lugar 

privilegiado do masculino não só na História estudada, mas na sociedade. Sobre isso, Suely 

Gomes Costa (2009, p. 202) afirmou que os lugares sociais do feminino e do masculino 

resultaram de construções históricas, sendo que os apagamentos da figura feminina ainda 

foram reforçados pela historiografia durante muito tempo. Acerca da invisibilidade das 

mulheres na História, também presente no contexto escolar, a autora ressalta a necessidade 

de ampliação das fontes e da crítica à bibliografia para barrar a propagação das hierarquias 

de gênero. Nesse sentido, o enfoque desse trabalho é criar meios para que essas relações 

hierárquicas sejam de fato percebidas pelos(as) discentes e que instigue a reflexão acerca de 

como essas desigualdades se estruturaram, bem como possibilite refutar seus fundamentos 

postulados. 

Consideramos que novas abordagens dos conhecimentos históricos são norteadoras 

de novas práticas de ensino. Nesse sentido, nos apoiamos na afirmação de Antoine Prost 

(2008, p. 272) de que ñn«o h§ projeto coletivo poss²vel sem educa«o hist·rica dos atores e 

sem análise hist·rica dos problemasò. Portanto, a execu«o deste trabalho ocorre no 

contexto de necessária reflexão tanto acerca das finalidades do ensino de História quanto 

sobre as hierarquias de gênero. 

O gênero é comumente definido como uma categoria sob a qual é possível analisar 

as complexas relações sociais. De acordo com Joan Scott (1995, p. 72), a utilização deste 
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termo como forma de se referir às relações entre os sexos foi feita pelas feministas como 

forma de ñrejei«o ao determinismo biol·gico impl²cito no uso de termos como ósexoô ou 

ódiferena sexualôò. Para a autora, as rela»es de g°nero abrangem as an§lises dos pap®is 

sociais e culturais estabelecidos para os homens e para as mulheres, não os isolando, de 

maneira que seja possível compreender os mecanismos que constituem e determinam as 

relações de poder. 

Logo, por meio dos estudos de gênero é possível compreender porque para às 

mulheres foram impostas restrições a alguns espaços, os motivos de distribuição desigual 

de renda e também os estereótipos que determinam o campo do masculino e do feminino de 

forma antagônica e algumas vezes hierárquica. Em diversos espaços e campos é possível 

notar uma hegemonia do masculino sobre o feminino: na historiografia, em algumas áreas 

do mercado de trabalho e na política, entre outros. Todavia, cabe ressaltar que mulher não 

deve ser tida como uma categoria generalizadora, pois seus papéis e representatividade 

variaram de acordo com diversos elementos que, sobrepostos, tornam peculiar cada 

experiência. 

Segundo Carla Bassanezi Pinsky (2010, p. 31), ñg°nero trata da constru«o social da 

diferena sexualò. Logo, embora o termo compreenda as rela»es inicialmente pautadas no 

sexo biológico, trata-se das construções culturais que não só conduzem, mas produzem e/ou 

reproduzem as relações humanas nos diversos âmbitos da sociedade. Para a autora: 

  

[...] As concepções de gênero tanto são produto das relações sociais quanto 

produzem e atuam na construção destas relações, determinando experiências, 

influindo nas condutas e pr§ticas e estruturando expectativas. Um ñolhar de 

g°neroò n«o s· procura o que h§ de cultural nas percep»es das diferenas sexuais 

como também a influência das ideias criadas a partir dessas percepções na 

constituição das relações sociais em geral. (PINSKY, 2010, P. 34) 

  

De acordo com a afirmação da autora essa categoria de abordagem é primordial para 

a compreensão das complexidades que envolvem a organização da sociedade e suas 

representações. A essa criticidade Pinsky (2010) denominou ñolhar de g°neroò, habilidade 

fundamental a ser desenvolvida com os(as) estudantes nas aulas de História e que vai além 

da simples menção ou conceituação do termo. 

A segunda situação-problema que instigou essa abordagem temática foi a do 

crescente desinteresse dos(as) alunos pelas aulas de História. Em sala de aula, são comuns 

frases do tipo ñN«o sei por que estudar sobre o passado se n«o vou usar issoò, ñPreciso 

saber esse nome e essa data, professora?ò, ñEra muita coisa pra decorar, por isso não 
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respondiò, entre outras. Isso demonstra que os(as) estudantes, em sua maioria, não se 

interessam pela disciplina, a priori porque não compreenderam a relevância e a 

aplicabilidade desses conhecimentos. Além disso, os discursos que se perpetuam além da 

sala de aula apontam que essa é uma problemática mais ampla e complexa. Outras 

circunstâncias que ilustram esse cenário é a participação tímida nas aulas. Presos em 

respostas prontas e decoradas, muitos(as) têm dificuldade de criar argumentos, analisar 

fatos e expor opiniões. Essa situação pode estar relacionada com o modelo educativo. 

Todavia, essa não é uma problemática exclusiva do século XXI, mas que se 

perpetua desde que a disciplina passou a fazer parte do currículo escolar. Sobre isso, Elza 

Nadai (1993), em um trabalho sobre a trajetória e as perspectivas para o ensino de história, 

cita Murilo Mendes: 

 

Nossos adolescentes também detestam a História. Votam-lhe ódio entranhado e 

dela se vingam sempre que podem ou decorando o mínimo de conhecimentos que 

o ópontoô exige ou se valendo lestamente da ócolaô para passar nos exames. 

Demos ampla absolvição à juventude. A História como lhes é ensinada é, 

realmente, odiosa... (MENDES apud NADAI, 1993) 

 

A situação relatada tem semelhanças com a vivenciada no contexto da sala de aula. 

Esse ñ·dioò citado no trecho relaciona-se a história ensinada aos estudantes da educação 

básica e ultrapassa os problemas metodológicos da prática de ensino. Segundo Nadai (1993, 

p. 149), no século XIX o modelo de ensino aplicado no Brasil foi copiado da França e 

privilegiava a história europeia, a cronologia, a hierarquia dos fatos e dos sujeitos e 

propunha pouca reflexão e liberdade de crítica. Esse modelo de ensino persiste, ainda que 

com algumas alterações. A história antes factual, que privilegiava personagens históricas, 

principalmente homens cujas biografias exaltavam e criavam memórias que reforçaram o 

lugar privilegiado do masculino na sociedade, ainda encontra espaço de execução no 

sistema de ensino atual que ressalta um olhar eurocêntrico, branco e heterossexual. Não por 

acaso, nos livros didáticos de história, a participação das mulheres no processo histórico 

aparece de forma secundária e pouco significativa. 

A terceira situação-problema emerge concatenada à segunda. A disciplina de 

História, com conteúdos distantes da realidade do(a) aluno(a), ou, com metodologias que os 

distanciam ainda mais, não se torna ñatraenteò para o(a) discente, pois não há associação 

com a vivência cotidiana, sendo esta uma visão partilhada também pelos pais, responsáveis 

e até alguns colegas de profissão que atuam em outras áreas. Como professora dos anos 

finais ensino fundamental, ouvi de pais e mães de alunos(as) em reuniões e plantões 
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pedag·gicos que ñHist·ria ® mat®ria decorativaò, ñO importante ® passar em Português e 

Matem§ticaò, ñele/ela sempre vai bem nessas matérias, mas nas outras como a matemática 

que precisa pensar tem mais dificuldadeò, etc.. Logo, há aí uma visão de que a História é 

uma disciplina dispensável do currículo. 

Essas situações sinalizam problemáticas do ensino de história e nos remete à 

necessária mudança na abordagem da História em sala de aula. Para além, nos faz 

questionar esse modelo de ensino que pouco coopera para o combate das desigualdades 

entre os sujeitos sociais. Os obstáculos estão além das questões metodológicas e se inserem 

mais no tema e na abordagem da História em sala de aula, tendo, portanto, relação com a 

práxis. 

Esse trabalho foi desenvolvido segundo a perspectiva do Programa de Mestrado 

Profissional em Ensino de História, PROFHISTÓRIA, coordenada pelo campus acadêmico 

da Universidade Federal do Tocantins (UFT) e se propõe a refletir sobre as práticas e 

possibilidades do Ensino de História. Logo, o objetivo é a aproximação entre as 

epistemologias e a disciplina de História de modo a considerar os conceitos produzidos pela 

academia e sua aplicabilidade, para em sala de aula usá-los como ferramentas 

metodológicas do aprendizado. 

Entre os conceitos que mobilizamos e exploramos no texto, está o de memória. 

Neste trabalho, ela é abordada como lugar das lembranças dos eventos ocorridos resultantes 

da ação humana nos meios natural e cultural, cuja constituição e manifestação são 

subjetivas. Jacques Le Goff (1924, p. 421), ao aproximar linguagem e memória explicita 

que o esquecimento faz parte da memória e se manifesta de forma voluntária e involuntária. 

Assim, as lembranças, recordações de teor subjetivo, são construídas a partir da perspectiva 

do indivíduo, que inserido em determinado contexto social constitui-se enquanto sujeito e 

ressignifica-se. Nesse sentido, a memória é fundamento da identidade, e nesse trabalho, ela 

é ferramenta de possibilidade de conhecimento sobre as trajetórias que queremos destacar: 

as das mulheres. 

Nesse sentido, a História das Mulheres, subcampo da História que tem como objeto 

de estudo ña mulherò, fundamentou todo o processo, da análise do contexto escolar à 

elaboração das atividades aplicadas. Porém, destacamos que não objetivamos dar destaque 

às trajetórias femininas no intuito de posicionar homens e mulheres em campos opostos ï 

opressor/vítima, exerce poder/submissa ï, mas, queremos dar o devido destaque a 

contribuição feminina nos eventos históricos. 
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Acerca desse campo específico da historiografia, Michele Perrot (2019, p. 168) 

afirmou: ñconstituiu uma forma de tomada de consci°ncia identit§ria, uma tentativa de 

memória e mais ainda da releitura dos acontecimentos e das evoluções, de medida da 

diferena dos sexos, isto ®, do g°neroò. Todavia, como Carla Akotirene (2018) enfatizou, o 

gênero coloca as mulheres em pé de igualdade e nega as formas de dominação que 

entrecruzam sua existência e geram hierarquias entre as identidades femininas. Assim, ao 

questionar essa categoria de mulher universal, a feminista defende o pensamento 

interseccional que considera várias matrizes de opressão como raça, classe, sexualidade, 

situação socioeconômica, etária, etc. (AKOTIRENE, 2018, p. 21). 

Nessa perspectiva, as mulheres de Balsas, cujas trajetórias abordamos aqui, fogem 

de muitos padrões femininos costumeiramente destacados. Para inscrevê-las na história 

escrita ï relato histórico ï e colocá-las em mesmo pé de igualdade, necessitamos projetá-las 

para além da história vivida e dos acontecimentos cotidianos. Para isso, utilizamos as 

biografias, gênero textual que aborda as experiências de uma vida e permite tirar-lhes do 

lugar comum que deixa despercebida sua existência. 

Então, para executar a pesquisa, a História Oral constituiu metodologia 

imprescindível, já que as fontes sobre nossas personagens não estavam em documentos 

escritos como livros ou artigos, mas, nas vivências e na memória. Ou seja, nossas fontes 

estavam no campo da oralidade e precisavam ser ñcriadasò. Sobre isso, Alessandro Portelli 

(2016, p. 10) afirmou: ñfontes orais são geradas em troca dialógica, entrevista: literalmente, 

uma troca de olharesò. Lozano (2002, p. 16), também afirma que esta metodologia ñ[...] 

poderia distinguir-se como um procedimento destinado à constituição de novas fontes para 

a pesquisa histórica, com base nos depoimentos orais colhidos sistematicamente em 

pesquisas específicas, sob métodos, problemas e pressupostos teóricos explícitosò.  

Cabe ressaltar que a História Oral não constituiu apenas um método para a 

constituição das fontes, mas também um meio de valorização das experiências individuais 

das sujeitas sociais. Também, como ferramenta pedagógica, possibilitou o protagonismo 

dos alunos e das alunas no processo de construção do conhecimento e da reflexão acerca da 

representação dos outros e de si. Ademais, permitiu a aproximação entre os saberes 

inerentes às experiências dos(as) discentes e o conhecimento histórico. 

Como objetivo desse processo e finalidade da nossa proposta para o trabalho em 

sala de aula está a aprendizagem histórica. Aqui, utilizaremos seu conceito primordialmente 

nas concepções da Circe Maria Fernandes Bittencourt (2009) e do Peter Lee (2011), para 

quem ela resulta do conhecimento da história que permite ao indivíduo, através da 
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referência do passado, fazer a leitura dos eventos presentes e opinar ou agir em relação ao 

futuro. Logo, a tomaremos como o conhecimento que supera a simples retenção de 

informações por parte de alunos e alunas e que lhes garantem uma interpretação histórica 

coerente para se movimentarem no presente e projetarem-se no futuro. Veja o trecho a 

seguir no qual Peter Lee (2011) ressalta a importância da aprendizagem histórica: 

 

A História diz respeito ao estudo do passado e não do futuro. Mas algum 

conhecimento sobre o passado nos dá um alcance (mesmo que ligeiro) sobre o 

futuro. Esse alcance não é fortalecido pela tentativa de fazer da história uma 

fonte pseudocientífica de predições: ela somente tem alguma coisa distinta a 

oferecer quando nos reportamos a ela. Não está sendo defendido aqui que 

historiadores e aqueles que estudaram história serão melhores copistas do futuro 

do que os não historiadores, porque muitas coisas, além do conhecimento 

histórico, entram nessa questão. O que está sendo colocado é que um homem 

com um conhecimento da história estará melhor situado não mais do que um 

homem carente desse conhecimento, mas do que ele próprio estaria se não 

tivesse esse conhecimento. (LEE, 2011, p. 37) 

 

Logo, para o autor trata-se de através do conhecimento de história garantir ao 

indivíduo autonomia e superação de si. Além disso, considera que os alunos e as alunas já 

têm algum sentido de orientação, pois suas experiências de vida já lhe conferem esta 

capacidade de leitura de mundo. Portanto, o trabalho do ensino é criar condições 

metodológicas para que o saber histórico seja interiorizado e então ressignificado. Ademais, 

a aprendizagem histórica constitui o meio pelo qual ocorre a convergência dos 

conhecimentos da História com os conhecimentos empíricos apreendidos pelo sujeito em 

suas experiências individuais e coletivas. 

Nossa pesquisa se baseou na hipótese de que a utilização da memória e das 

narrativas das mulheres de Balsas constitui eixo de abordagem da História das Mulheres e 

propicia a aprendizagem histórica. Além disso, consideramos que o individuo constrói-se a 

partir do outro e orienta-se com base em seu conhecimento de mundo, assim, essa 

experiência tem contribuído para a construção de relações sociais mais igualitárias, 

conforme demonstraremos nas próximas páginas. 

Conforme indicamos, para nossa pesquisa recorremos às histórias de vida. Não 

apenas por meio da biografia, como já mencionamos, mas também através da autobiografia, 

um meio de autoexpressão pelo qual o indivíduo, através da mobilização da memória, 

expressa suas experiências, suas interpretações dos eventos passados e através dessa leitura 

do vivido constrói uma imagem de si. Isto é, inscreve-se como protagonista na história que 

escreve. Nesse sentido, tomamos esse gênero a partir do que Cristine Delory-Momberger 

(2014, p. 53) afirmou ser uma lei das escritas de vida durante a antiguidade, já que esta não 
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consiste em reconstituir a verdade de uma vida, ñmas em fazer o elogio de uma existência 

exemplarò. Todavia, n«o pretendemos aqui criar hagiografias, mas destacar a singularidade 

da existência de algumas vidas ï no caso, de vidas femininas de Balsas. Assim, levamos 

esse gênero para o ensino de história como forma de propor uma História das Mulheres 

vista e escrita a partir da concepção de mulheres próximas das(os) discentes. 

Essa dissertação está divida em três capítulos. No primeiro, expomos as bases que 

justificaram o trabalho e nortearam o planejamento das atividades que executamos. 

Começamos apresentando a escola e o contexto socioeconômico e cultural do município e 

logo depois traçamos o perfil dos(as) estudantes. Também analisamos o cenário da 

disciplina de história e apresentamos o que observamos acerca dos conhecimentos de 

História das Mulheres que os alunos e as alunas do nono ano demonstraram ter. Longe de 

ser o foco desse trabalho, mas como ferramenta auxiliar para o professor, fazemos ainda 

considerações acerca do livro didático de História e de como as mulheres foram 

representadas nele. 

No segundo capítulo, explicitamos os conceitos que embasaram as atividades que 

desenvolvemos e detalhamos o processo de pesquisa. Nele, inicialmente fazemos algumas 

considerações sobre a emergência da História das Mulheres e dos debates em torno dos 

novos conceitos cunhados para pensar as especificidades das condições femininas. Em 

seguida, além de explorar o conceito de memória, analisamos a metodologia da História 

Oral e seus subsídios como metodologia de pesquisa e ferramenta pedagógica. No item 

seguinte, discutimos sobre alguns dos aspectos da biografia no campo da historiografia e 

ponderamos sobre sua relevância para o ensino de história. Adiante, apresentamos quatro 

biografias escritas pelas alunas a partir das entrevistas das mulheres, convidadas por nós, e 

que aceitaram colaborar com esse trabalho. Ainda no mesmo item, o último do capítulo, 

exploramos os relatos de vida obtidos por meio das entrevistas e tecemos considerações 

acerca das representações que elas fizeram de si. 

Finalmente, no terceiro capítulo, após descrevermos a aplicação das atividades de 

maneira pormenorizada, pontuamos a percepção dos(as) estudantes acerca do processo 

metodológico e expomos algumas considerações. Em seguida, demonstramos como as 

narrativas autobiográficas das alunas podem contribuir para a visibilização das mulheres e 

para um ensino mais plural. Num terceiro momento, indicamos possibilidades de 

abordagem da História em sala de aula propiciadas pelas narrativas das mulheres de Balsas. 

Assim, neste capítulo, tratamos das reflexões sobre os resultados deste trabalho que visou 

em todos os momentos contribuir com o propósito de uma educação mais democrática. 
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CAPÍTULO 1 - A HISTÓRIA DAS MULHERES E O ENSINO DE HISTÓRIA NO 

ENSINO FUNDAMENTAL  MAIOR  

 

1.1 Lócus da Pesquisa e Perfil dos(as) estudantes 

 

Essa pesquisa foi realizada na Escola Municipal Dr. José Bernardino Pereira da 

Silva, no município de Balsas, estado do Maranhão.
1
 Desde 2014, a escola divide espaço 

com o público de outra instituição de ensino, a Escola Municipal Maria Justina Serrão, que 

teve o prédio cedido para a Universidade Federal do Maranhão ï UFMA. A transferência 

aumentou a quantidade de estudantes, e o espaço, assim como a dinâmica das atividades ali 

desenvolvidas, sofreram alterações. Embora a medida tenha sido anunciada como 

provisória, as escolas ainda funcionam juntas, pois mesmo a universidade tendo saído do 

local, o prédio segue disponibilizado para outra escola em reforma. Desde 2019, a fim de 

melhorar os processos burocráticos, está sendo utilizado apenas o nome da Escola Dr. José 

Bernardino Pereira da Silva no sistema municipal e documentos oficiais. 

A instituição tem localização centralizada e atende alunos e alunas do bairro de 

Fátima e das proximidades como Centro, Santo Antônio, Setor Industrial e Açucena Velha. 

No entanto, grande parte do seu público atual é de bairros mais distantes, onde ainda não 

tem escolas, ou, nas que já têm, não há vagas. Outro fator que contribui para o crescente 

número de jovens de bairros mais afastados é que boa parte das crianças e adolescentes 

dessa localidade está matriculada nas instituições privadas. No ano de 2019, a escola 

atendeu cerca de 840 alunos distribuídos nos turnos matutino (Fundamental I, 245 alunos e 

Fundamental II, 170 alunos), vespertino (300 alunos) e noturno (125 alunos), período em 

que funciona também a modalidade de ensino da EJA, Educação de Jovens e Adultos. 

A escola faz parte das 77 instituições públicas de ensino fundamental nas séries 

iniciais e finais que atendem os jovens das zonas urbana e rural, segundo o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatísticas - IBGE (2018). Balsas, que integra os 217 municípios 

maranhenses, está localizada na mesorregião sul maranhense e mais especificamente na 

microrregião dos Gerais de Balsas mostrada no mapa abaixo. 

 

                                                           
1
 Localizada no bairro de Fátima, a escola foi inaugurada em 28 de março de 1985 durante a administração de 

Heliodoro Sousa. O nome da escola faz homenagem ao ex-prefeito Dr. José Bernardino Pereira da Silva que 

esteve à frente da administração do município no período de 1983 a 1984, e faleceu após quatorze meses, 

sendo substituído por seu vice, Heliodoro Sousa. 
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Figura 1 - Mapa das microrregiões do Maranhão. 

 
Disponível em: <https://pt.dreamstime.com/ilustra%C3%A7%C3%A3o-stock-mapa-administrativo-e-

pol%C3%ADtico-de-maranhao-com-bandeira-image90206876>. Acesso em: 10.09.2019. 

 

A microrregião dos Gerais de Balsas
2
 pertence a uma das áreas nordestinas 

marcadas pela prática da agricultura intensiva desenvolvida a partir da década de 1990. Na 

perspectiva da expansão do agronegócio, o município de Balsas se destaca nacionalmente 

pela prática do cultivo de soja
3
 iniciado a partir dos anos 1970 com a chegada dos 

migrantes gaúchos, pioneiros na implantação da lavoura mecanizada que substituiu em 

grande parte a agricultura de subsistência. 

A cidade é local de muitas culturas. Não apenas por causa da migração sulista que 

despontou nas últimas três décadas do século XX, mas também porque desde sua origem a 

chegada de pessoas de vários lugares constituiu uma marca. A gênese do município está 

intimamente ligada ao rio Balsas, pelo qual as mercadorias eram transportadas em balsas 

feitas de talos de buritis para diversos locais. Sobre isso, Marcia Meurer Sandri e Sandra 

Cristina Schuster Baú (2008) afirmaram: 

 

A facilidade de transporte através do rio Balsas, de mercadorias para abastecer 

estes fazendeiros em substituição à tropa de animais dava-se por meio de 

                                                           
2
 Essa região é composta pelos municípios de Alto Parnaíba, Riachão, Tasso Fragoso, Sambaíba e Balsas. 

3
 A cidade faz parte da chamada Região de Balsas produtora de Grãos composta por 13 municípios (Porto 

Franco, Estreito, Carolina, Riachão, Tasso Fragoso, Alto Parnaíba, Loreto, Fortaleza dos Nogueiras, 

Sambaíba, São Raimundo das Mangabeiras, São Félix de Balsas e Benedito Leite), sendo que Balsas tem a 

maior área com soja plantada. (INTROVINI, 2010, p. 48-49). 

https://pt.dreamstime.com/ilustra%C3%A7%C3%A3o-stock-mapa-administrativo-e-pol%C3%ADtico-de-maranhao-com-bandeira-image90206876
https://pt.dreamstime.com/ilustra%C3%A7%C3%A3o-stock-mapa-administrativo-e-pol%C3%ADtico-de-maranhao-com-bandeira-image90206876
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embarcações como canoas, batelões que eram levadas à vara na subida do rio e 

remo na descida, com o auxílio das correntezas, e principalmente as balsas que 

deram o nome ao rio e ao município. As balsas eram feitas de talos de buritis, 

amarradas de varas e travessas de embira. Desta forma ampliava-se a travessia de 

mercadorias que abasteciam a região, como também o envio dos produtos para 

outros lugarejos, como a Vila da Manga próximo ao Piauí. (SANDRI; BAÚ, 

2008, p. 53) 

 

Do comércio que se dava via navegação pelo rio, um ponto de parada tornou-se um 

porto ï Porto das Caraíbas ï de onde se originou o primeiro núcleo populacional, 

inicialmente denominado Vila Nova e posteriormente Santo Antônio de Balsas. A 

povoação, que estava sob a jurisdição da comarca de Riachão, foi elevada a categoria de 

vila em 1892 pela Lei n° 15 de 7 de outubro deste mesmo ano e conquistou sua autonomia 

jurídica em 1918 (BARBOSA, 2008, p. 19-28). 

Nas bases de sua formação está a cultura sertaneja forjada a partir da frente pastoril 

que colonizou o sul do Maranhão
4
. A esta matriz identitária somaram-se outras trazidas 

com os migrantes atraídos pelas oportunidades do local. Sandri e Baú (2008, p. 54-56) 

relataram que para esta terra vieram pessoas de muitos locais do Maranhão ï Grajaú, Barão 

de Grajaú, Riachão, Barra do Corda, Loreto; de outros estados como Piauí, Paraíba, Rio 

Grande do Sul, Rio de Janeiro; e de outras nacionalidades ï italianos, sírios e libaneses. 

Segundo as autoras, até a década de 1940, Balsas era um local promissor e por isso foi o 

destino de muitos migrantes, porém, a estagnação econômica que se instalou desde essa 

época e se estendeu até os anos 1970, teve o efeito inverso: ñBalsas integra-se aos 

munic²pios fornecedores de migrantesò (SANDRI; BAĐ; 2008, p. 57). 

A partir dos anos 1970 ocorreu a implantação da sojicultora no Maranhão com a 

vinda, inicialmente, de empresários gaúchos. Esses novos empreendimentos mudaram o 

cenários econômico do Estado e o inseriram na condição de grande produtor nacional. O 

professor Joan Botelho (2007, p. 220) afirmou que esta atividade tem sofrido críticas como 

ter ñpromovido a grilagem de terras, gerado conflitos agrários, reduzido a produção de 

alimentos e deslocando de forma abrupta, a população do setor rural da cidadeò. Acerca 

disso, Sandri e Baú (2008, p. 64), tomando o cenário do município de Balsas como base, e 

no intuito de alertar para os perigos das generaliza»es firmam que ñmuitas vezes, 

                                                           
4
 Segundo Maria do Socorro Coelho Cabral (1992, p. 101-119.), o Maranhão foi colonizado a partir de duas 

frentes distintas que imprimiram características peculiares a cada localidade. A região sul do estado foi 

colonizada pela frente pastoril formada por fazendeiros e vaqueiros, que vindo da Bahia, teriam chegado a 

esta localidade pelo sertão de Pastos Bons a partir de 1730. A prática da pecuária teria contribuído para a 

formação de povoados que originaram algumas das cidades atuais, como o povoado de Riachão fundado em 

1808 por fazendeiros, e do qual a vila de Santo Antônio de Balsas teria se desmembrado dando origem ao 

município de Balsas. 



27 

migrantes s«o confundidos com óforasteirosô, ógrileirosô e outros estere·tipos por causa do 

comportamento de algunsò. Não obstante a essas discussões, além das transformações 

econômicas e de infraestrutura, houve mudanças na constituição sociocultural marcada 

pelos encontros, nem sempre pacíficos, oriundos do desenvolvimento agroindustrial. 

A chegada dos primeiros gaúchos a Balsas nas últimas décadas do século XVIII, e 

depois, de migrantes de outros locais do país e do mundo, provocaram mudanças que vão 

além das questões econômicas e marcam a constituição cultural e identitária balsense. 

Nesse sentido, Sandri e Baú (2008, p. 69), afirmaram que ña cultura do munic²pio est§ 

passando por um processo de simbiose, ou seja, o entrelaçamento das culturas migradas às 

locaisò. Portanto, tomando como ponto o processo migratório que marca a formação atual 

da cidade, é possível dizer que nela coexistem várias culturas e identidades que apesar de 

moldarem-se a partir do contato com o outro, ainda assim mantêm seus traços culturais e de 

identidade de origem. 

Segundo o IBGE (2020), a população está estimada em 95.929 pessoas. Balsas faz 

fronteira com os municípios de Riachão, Nova Colinas, Fortaleza das Nogueiras, São 

Raimundo das Mangabeiras, Sambaíba, Tasso Fragoso e Alto Parnaíba, notáveis no mapa a 

seguir. 

  

Figura 2 ï Balsas e os municípios limítrofes. 

 
Fonte: <https://blogdomariocarvalho.files.wordpress.com/2011/06/fotoservlet.gif>. Acesso em: 18.11.2019. 
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Em 2020, a cidade completou 102 anos de emancipação política e administrativa em 

relação a Riachão
5
 (BARBOSA, 2008, p. 28). Concernente sua economia, o setor 

secundário cresce acentuadamente com destaque para construção civil, atividades ligadas a 

metalurgia, produção de derivados do milho e empresas de processamento de alimentos. 

Quanto ao setor terciário, apesar de menos destacado em relação ao setor primário, mas 

muito importante para a movimentação econômica no mercado interno, é composto por 

atividades ligadas ao comércio e a prestação de serviços e geram a maior parte dos 

empregos formais no município (INTROVINI, 2010, p. 55). 

A escolha dessa instituição para a execução da pesquisa está relacionada, sobretudo, 

ao fato de que trabalho nela desde 2016, ano em assumi o cargo de professora de História 

nas séries finais do ensino fundamental (Fundamental II). Além disso, a disponibilidade e a 

recepção da equipe gestora da escola quando comunicada acerca deste trabalho e seus 

objetivos contribuíram significativamente para que a selecionássemos. 

O público-alvo da pesquisa foram as alunas e os alunos do 9º ano B vespertino ï 39 

estudantes. A escolha dessa turma deveu-se, principalmente, pela aceitação tanto dos pais 

quanto dos/das estudantes em participar da pesquisa, logo após lhes serem apresentadas as 

propostas, os objetivos e as etapas a serem seguidas. Além disso, o fato de ser, naquela 

turma, professora das disciplinas de Ética e Cidadania, contribuiria bastante para melhor 

aplicação das atividades, já que tinha acesso frequente e semanal devido aos horários das 

aulas. 

A faixa etária dos estudantes varia entre 13 e 17 anos, sendo 22 alunas e 17 alunos. 

Conforme explicitado, nessa turma, 62,8% dos discentes moram em bairros considerados 

distantes e apenas 37,1% residem nas proximidades do colégio. Tal situação contribui para 

o aumento no número de faltas e desistências, pois muitos não têm transporte para ir à 

escola. Veja o mapa baixo: 

 

 

Figura 3 ï Localização da escola e os bairros de onde residem os(as) estudantes da 

turma. 

                                                           
5
 Pela lei 775 de 22 de março de 1918 a vila de Santo Antônio de Balsas, como era denominada na época, foi 

elevada a categoria de cidade passando a ter autonomia política e administrativa em relação a Riachão. 
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Fonte: mapa elaborado segundo dados obtidos com a pesquisa de campo (2019). 

 

No mapa acima é possível observar que os estudantes são de várias localidades. 

Esta, porém, não é uma especificidade desta turma, mas uma situação de todo o público da 

escola. Questionados sobre os motivos de escolherem a escola Dr. José Bernardino Pereira 

da Silva para estudar, os(as) estudantes que residem nos bairros distantes afirmaram que os 

pais confiam na boa qualidade do ensino da instituição e por ser onde muitos deles também 

estudaram. Além disso, mesmo sendo de localidades mais afastadas, esse ainda é o colégio 

mais próximo da residência de alguns jovens. Segundo dados da secretaria da escola, 70% 
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desses estudantes são beneficiados pelo programa do governo federal Bolsa Família, sendo 

um indicativo da situação socioeconômica dos grupos familiares. 

A partir de conversas e dos dados colhidos em questionários foi possível identificar 

que dos 39 estudantes, 58,9% denominaram-se pardos, 30,7% negros e 10,2% brancos. 

Além disso, desses estudantes, 6 trabalhavam para complementar a renda familiar, sendo 

um estudante já em idade acima da considerada normal para a série e uma estudante cuja 

família é do interior
6
 e ela mora na casa de patrões onde trabalha nas tarefas domésticas e 

cuida de crianças. A maioria dos(as) alunos(as) sempre estudaram em escolas públicas, 

enquanto uma minoria chegou a estudar em instituições da rede particular de ensino em 

algum momento. Veja a representação abaixo: 

 

 

Gráfico 1 - Instituições de ensino em que estudaram até momento. 
 

 
Fonte: Pesquisa de campo ï 2019. 

 

Segundo dados da secretaria da escola, os/as estudantes oriundos da rede particular 

geralmente ingressam na escola por causa de problemas financeiros que impediram os pais 

de continuar mantendo os filhos nessas instituições. Como professoras, sabemos que muitos 

fatores podem influenciar na aprendizagem e refletir no índice de repetência. Veja os dados 

abaixo levando em consideração apenas esta turma do nono ano. 

 

 

Gráfico 2 - Índice de repetência dos(as) alunos(as) do 9º ano B. 

                                                           
6
 O ñinteriorò faz refer°ncia a zona rural, que no munic²pio costumeiramente tamb®m ® denominada ñsert«oò. 

74% 

14% 

9% 3% Todo em escola pública

Maior parte em escola pública

Maior parte em escola
particular

Metade em escolas públicas e
metade em escola particular



31 

 

Fonte: Pesquisa de campo ï 2019. 

 

Percebe-se a partir dos dados do gráfico que é alto o índice de alunos(as) que já 

foram reprovados, o que corresponde a mais de 30% dos estudantes. Além do mais, a 

reprovação, em alguns casos, ocorreu em mais de um ano, demonstrando que há uma 

defasagem da idade em relação à série. O índice de reprovação aponta para dificuldades de 

aprendizagem, visto que os(as) alunos(as) só devem ser retidos caso não tenham 

desenvolvido as competências e habilidades necessárias para cada etapa. Pode-se 

conjecturar que alguns fatores aqui mencionados contribuíram para isso conforme ocorreu 

com uma aluna que justificou porque reprovou no 5º ano: ñapenas uma vez, porque eu 

morava muito longeò. Essa aluna reside no bairro Cidade Nova e as dificuldades com a 

locomoção foi o fator determinante que prejudicou a aprendizagem da aluna, que 

provavelmente faltava bastante às aulas. 

Na tabela abaixo é possível verificar as séries repetidas pelos(as) estudantes e a 

frequência com que isso ocorreu. Antes, porém, é preciso ressaltar que sendo os(as) 

discentes menores de idade, seus nomes reais não foram mencionados, quando necessário, 

serão apresentados pseudônimos. 

 

 

Quadro 1 - Indicativo de séries repetidas e a frequência com que ocorreu. 

Estudante Série repetida e frequência com que repetiu 

Pedro Repetiu uma vez; série não informada. 

Michelle Repetiu o 2º ano uma vez. 

Anselmo Repetiu o 7º ano uma vez. 

Fábio Repetiu o 4º ano uma vez. 

Otávio Repetiu o 9º ano uma vez. 

Helena Repetiu o 5º ano uma vez. 

Ruthe 2º e 4º ano, repetiu cada uma das séries uma vez. 

Bárbara Repetiu o 8º ano duas vezes. 

André Série não informada; repetiu duas vezes. 

Carlos Repetiu cada uma das séries: 6º, 8º e 9º ano. 

Lenilson Desistiu no 9º ano e quando voltou foi reprovado. 

66% 
17% 

11% 
6% 

Nunca repetiu

Repetiu uma vez

Repetiu duas vezes

Repetiu três vezes
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Lavínia Repetiu o 4º ano e o 8º ano. 
Fonte: Questionário 1 - Pesquisa de campo ï ano: 2019. 

 

Esse quadro nos mostra que esses estudantes tiveram ou têm alguma dificuldade de 

aprendizado que pode não ter sido detectada e corrigida. Os casos de estudantes que 

repetiram mais de uma série, e até a mesma série mais de uma vez, nos fazem refletir sobre 

quando e quem falhou na formação dessas crianças e adolescentes? Terá sido a escola, a 

família, o Estado, ou todas essas instituições? O que nós, professoras e professores, dentro 

de nossas atribuições e responsabilidades, estamos fazendo, ou temos feito, para que 

situações como essas não ocorram? Quais fatores externos e internos limitam nossas ações 

no trabalho pedagógico? Queremos com esses questionamentos pensar as problemáticas 

que envolvem a aprendizagem, pois estão além da sala de aula e das metodologias. 

Os(a)s estudantes que repetiram uma série em algum momento são mais velhos em 

relação aos demais que nunca ficaram retidos. Esta turma apresenta um perfil heterogêneo 

com relação à idade, à raça, ao gênero e à condição social. Entre as(os) estudantes há quem 

necessita trabalhar, quem encara dificuldades diariamente para estar na escola e quem 

enfrenta desafios para assimilar os conteúdos ensinados na sala de aula. Essa conjuntura 

nos aponta alguns dos desafios que enfrentamos ao exercer a docência em História, assim 

como em outra disciplina. 

 

1.2 A História das Mulheres e o Ensino de História na percepção dos(as) estudantes do 

nono ano 

 

Como ação precursora das atividades aplicadas durante a pesquisa, um trabalho de 

sondagem foi realizado com pretensão de analisar como as(os) alunas(os) percebem o 

ensino de História. Também, buscamos avaliar seus conhecimentos acerca da participação 

das mulheres nos eventos históricos. Para tal foram aplicados questionários cujas respostas 

foram examinadas e serviram de base para a proposição das atividades executadas. 

No primeiro momento, as perguntas foram direcionadas aos estudantes do 9° ano B 

e estavam relacionadas à receptividade da disciplina no currículo e na noção do sentido dos 

conhecimentos adquiridos para a vida das(os) estudantes, ou seja, a relevância da 

aprendizagem histórica. Quando interpelados se gostavam de estudar História, 57,1% 

afirmaram que sim, 25,7% disseram gostar um pouco e 5,7% responderam que não gostam 

da matéria. Quanto às justificativas, observe o quadro abaixo com as principais respostas. 
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Quadro 2 - Justificativas para as respostas da pergunta ñVoc° gosta de estudar Hist·ria?ò. 

Resposta Justificativa 

Sim ǒ Tem afinidade com a matéria e gosta de aprender sobre o passado. 

ǒ Tem facilidade de aprender com a explicação da professora. 

ǒ Porque é uma matéria que fala das pessoas de antigamente. 

ǒ Acha uma matéria interessante por falar sobre as guerras. 

ǒ É incentivado pelos pais a estudar todas as matérias e considera a 

História rica em conhecimentos; 

ǒ  Porque fica sabendo do que aconteceu no Brasil e no Mundo; 

ǒ Não é uma matéria monótona como as outras. 

ǒ Faz parte da nossa vida. 

Não ǒ Considera a aula chata. 

ǒ Acha que as coisas que aconteceram não se repetirão, por isso acha a 

matéria chata. 

Gosto um 

pouco 

ǒ  Tem dificuldades, porém gosta dos conteúdos da matéria. 

ǒ Considera a matéria difícil de aprender. 

ǒ Gosta mais de outras matérias. 

ǒ Necessita de leitura, porém tem dificuldades de interpretação. 

ǒ Sabe que os conhecimentos irão lhe ajudar, mas não acha os conteúdos 

interessantes. 

ǒ Tem várias coisas sobre o passado, sobre os países e etc. 

Fonte: Questionário 1 - pesquisa de campo - ano: 2019. 

 

A pergunta faz parte do questionário 1 que foi respondido por 35 estudantes da 

turma em que realizamos a pesquisa. As respostas das(os) discentes reforçam a situação já 

mencionada de que há uma certa aversão à disciplina de História. Entre aqueles(as) que 

afirmam gostar da disciplina, o principal motivo é a afinidade com os conteúdos. Todavia, 

ao afirmar que gosta de estudar Hist·ria porque ñ® incentivado pelos pais a estudar todas as 

mat®rias e considera a Hist·ria rica em conhecimentosò, o estudante deixa expl²cito que 

somente considera a disciplina importante porque os pais o impelem, o que demonstra a 

ausência de estima pela matéria. 

Entre as justificativas do porque não gostam de estudar História, as respostas 

apontam para problemas de cunho metodológico e de abordagem da História em sala de 

aula. Ao afirmar que ñacha as aulas chatasò, a aluna faz referência aparentemente a uma 

questão metodológica e não necessariamente ao conteúdo da disciplina. Em outra 

explicação, a aversão à matéria parece está relacionada à falta de sentido no estudo dos 
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conteúdos da disciplina, pois considera que os eventos passados não se repetirão e por isso 

conhecê-los é irrelevante. 

Ao argumentarem acerca dos motivos de gostarem pouco de estudar História, 

notamos que as(os) discentes expressaram uma estima associada à afinidade com os 

conteúdos e a relevância para o futuro, esta última perceptível na declaração em que afirma 

saber que ños conhecimentos ir«o lhe ajudaréò. Por outro lado, o que pesa para n«o 

gostarem da matéria segundo as respostas são as dificuldades de aprender os assuntos, o 

que pode está ligado também a questões metodológicas, entre outros aspectos. Além disso, 

a preferência por outras disciplinas constitui motivos para a queda no interesse pela matéria 

de História. 

A ausência de apreço pela disciplina pode emanar da falta de sentido para o que 

os(as) estudantes estudam em sala de aula. Sobre o processo de constituição do 

conhecimento histórico escolar, a professora Circe Maria Fernandes Bittencourt afirma: 

 

A eficiência do ensino está comprometida com o nível de desenvolvimento do 

aluno, sem esquecer o desenvolvimento piagetiano, mas encontra-se relacionada 

às estruturas de conhecimento adquiridas por uma série de experiências e formas 

de convívio que incluem motivações e emoções. O importante, na aprendizagem 

conceitual, é que sejam estabelecidas as relações entre o que o aluno já sabe e o 

que é proposto externamente ï no caso, por interferência pedagógica ï, de 

maneira que se evitem formas arbitrárias e apresentação de conceitos sem 

significados, os quais acabam mecanicamente repetidos pelos alunos 

confundindo-se domínio conceitual com definição de palavras. 

(BITTENCOURT, 2009, p. 189-190) 

 

Para a autora, as experiências individuais estão intimamente relacionadas com a 

aprendizagem escolar, pois compõem as lentes pelas quais os indivíduos fazem sua leitura 

de mundo. Assim, quando os conhecimentos externos não apresentam elo com o contexto 

que vivenciam, os(as) discentes tendem a ignorá-los cumprindo aquilo que acreditam que 

seja o esperado: memorizar e repetir as informações. 

Questionados se a História contribui em algo para sua vida, 33 alunos responderam 

que sim e 2 disseram que não. Veja na tabela abaixo as principais justificativas dos(as) 

estudantes para as respostas: 

 

 

Quadro 3 ï Justificativa da resposta referente ¨ pergunta ñVoc° acha que a Hist·ria 

contribui em algo para sua vida?ò. 

Resposta Justificativa 
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Sim ¶ Ela apresenta fatos que hoje podem não existir mais, mesmo assim 

servem para o meu futuro esse conhecimento. 

¶ Ela vai me ajudar agora e no futuro, e nos ajuda a ser um cidadão de 

bem. 

¶ Pois é preciso saber das histórias para saber explicar o futuro. 

¶ Porque com a história podemos fazer história e buscar o nosso legado.  

¶ Porque apesar de não gostar de história, sei que vai me ajudar no futuro. 

¶ Pois mais para frente irei usar o que eu sei em algo útil.  

¶ Pois aprendemos o passado que nós não conhecemos. 

¶ Porque ela me ajuda a conhecer a história do meu país. 

¶ Para aprender como evoluímos desde os séculos atrás. 

¶ Pois dentro da história tem de tudo e ela também fala sobre economia. 

¶ Ajuda a saber do passado e das vivências de povos antigos. 

¶ Pois aprendemos como evoluímos passo a passo. 

¶ Me ajuda a conhecer melhor a história do meu país, entre outras coisas. 

¶ Porque fico sabendo de muitas coisas do passado que eu não imaginaria 

que tinham existido. 

¶ Porque se não houvesse aula de História como saberíamos dos nossos 

antepassados? 

¶ Me ajuda a entender a sociedade. 

¶ Porque um dia posso me tornar arqueóloga e também pra saber do 

passado. 

¶ Para aprender sobre as mulheres e os homens, e que eles sofreram muito 

com a escravidão. 

¶ Porque se eu quiser exercer a profissão de professora de História eu 

posso ajudar outras pessoas e também me autoajudar a me sustentar. 

Não ǒ O passado não me interessa. 

ǒ Não sei se a História vai me ajudar em algo, mais para frente talvez entre 

algo sobre História na minha vida. 

Fonte: Questionário 1 ï pesquisa de campo ï ano: 2019. 

 

A maioria das respostas das(os) estudantes demonstra que sabem da importância do 

conhecimento da História. Quando impelidos a se justificarem, alguns relacionaram a 

relevância do conhecimento do passado como necessário para a compreensão e orientação 

futura, sendo estes os objetivos do ensino de História. Segundo Peter Lee (2011, p. 37), o 

conhecimento histórico proporciona ao educando a ñexperiência vicáriaò que o possibilita 

compreender ações humanas, as consequências delas decorrentes, bem como as 

possibilidades não concretizadas. Todavia, o autor adverte que isso não significa que ele ou 

ela será capaz de prever o futuro ou mesmo relatar com firmeza o que poderia ter ocorrido 

com base em exemplos, mas que o indivíduo terá melhor desempenho crítico acerca dos 

acontecimentos e do seu lugar no mundo. 
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A experiência vicária, que é adquirida no ensino de história, estimula a 

imaginação e expande a concepção do educando do que é ser humano e, assim, 

do que ele ou ela é ou pode vir a ser. [...] uma pessoa que aprendeu alguma 

história (incluindo aqui tanto o conhecimento substantivo como o de segunda 

ordem) estará melhor equipada para lidar com o mundo do que ela estaria se não 

tivesse aprendido. Isso não significa afirmar que alguém que estudou história 

será, isso facto, melhor político, empresário, cidadão ou professor do que alguém 

que não estudou. (LEE, 2011, p. 40) 
 

Portanto, o conhecimento histórico não garante superioridade intelectiva àquele ou 

àquela que o interioriza, mesmo porque isso seria considerar que o desenvolvimento 

cognitivo de alunos e alunas só ocorre por meio de intervenção pedagógica. Nesse sentido, 

Bittencourt (2009, p. 188) concorda com Vigotski (2008, p. 106) quando defende ña 

importância das condições que o indivíduo encontra na condução de seu próprio caminho 

cognitivoò, o que o faz um sujeito dotado de conhecimento oriundo das suas experiências e 

capaz de fazer uma leitura de mundo baseada em suas vivências. Assim, diz-se que a essa 

capacidade de compreensão espontânea é acrescida outra de cunho científico. 

A maioria dos(as) alunos(as) demonstrou ter uma concepção acerca da relevância da 

História para sua vida, ainda que no momento não tenham clareza. Por outro lado, a 

contribuição para a formação e atuação profissional pode ser a importância a qual se 

referem. Todavia, n«o podemos negar que essa ñimport©nciaò da disciplina assumida nas 

respostas seja a repetição de explicações artificiais que embasam o ensino da matéria no 

currículo. 

Considerando as justificativas das alunas que responderam ñnãoò à pergunta ñVoc° 

acha que a Hist·ria contribui em algo para sua vida?ò, notamos que para elas o objeto da 

História é o passado e que suas experiências do presente dão-se totalmente desligadas dos 

eventos, decisões e contingências ocorridas. Para uma das alunas, a importância dessa 

disciplina decorre da contribuição desta para sua própria vida e, por não notar isso no 

momento, seu testemunho discordou de que o estudo da História é imprescindível para sua 

formação. 

Algumas afirmativas revelam que o sentido prático e imediato para o ensino de 

história não é notável e explícito para os discentes. Destacamos quatro delas: 

 

óPorque um dia posso me tornar arqueóloga e também pra saber do passadoô; 

óPara aprender sobre as mulheres e os homens, e que eles sofreram muito com a 

escravidãoô; óPorque se eu quiser exercer a profissão de professora de História eu 

posso ajudar outras pessoas e também me ajudar a me sustentarô; óNão sei se a 

História vai me ajudar em algo, mais para frente talvez entre algo sobre História 

na minha vidaô. (Pesquisa de campo, 2019) 
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As três primeiras respostas têm, por exemplo, o mesmo sentido da última em que a 

discente não sabe em que os conhecimentos de história podem ajudá-la. Ao afirmar que no 

futuro haja a possibilidade de utilidade para o que estudaram na disciplina, as(os) discentes 

resumem todas as outras afirmativas em que atribuem a relevância desse aprendizado ao 

caso de chegarem a tornar-se ñarque·logaò e ñprofessora de Hist·riaò. Logo, ® uma 

serventia que, naquele momento, pensam não necessitar utilizar. 

Em outra resposta, a pertinência do conhecimento da história é demonstrada com 

referência exclusivamente ao passado e aparece quando o estudante afirma ser aprender 

ñsobre mulheres e homens que sofreram com a escravid«oò. A questão aqui não é negar a 

relevância do ensino sobre a escravidão ou mesmo que a História ensina sobre o passado, 

mas que seu conhecimento não se resume em saber sobre o que passou como se o que foi 

experienciado não resvalasse no presente, mas ficasse restrito na dimensão pretérita. Rüsen 

(2010, p. 118-119) critica a vinculação do aprendizado histórico apenas ao acúmulo de 

informações sobre os eventos decorridos, pois não suscita novos aprendizados nem permite 

ao aprendiz questionar a realidade e assim o conhecimento hist·rico ñperderia sua fun«o 

cultural de orienta«oò. Desse modo, ® preciso saber sobre a escravid«o, por®m, esse 

conhecimento se torna relevante quando o indivíduo percebe as implicações dessa prática 

na sociedade e até mesmo na sua vida cotidiana, e a partir disso poder pensar e opinar sobre 

possibilidades de questionar o racismo e a discriminação racial, por exemplo. 

De acordo com Rüsen (2014, p. 250-253), o tempo constitui objeto de estudo da 

história ï ciência da cultura ï por meio da qual esta busca explicar a vida dos seres 

humanos em todos os seus aspectos. Ademais, a História enquanto disciplina trata da 

aprendizagem desse conhecimento. Portanto, no que concerne às percepções dos discentes, 

é possível afirmar que estes têm essas ações transmitidas em sala de aula tão distante de 

suas próprias experiências que parecem apenas rupturas. 

O nono ano é a última etapa do ensino fundamental, logo os estudantes e as 

estudantes devem ter desenvolvido habilidades fundamentais e ter bagagem maior de 

conhecimentos ï em comparação aos estudantes de séries anteriores ï resultantes do seu 

percurso estudantil. Portanto, com o intuito de sondar o nível de entendimento que os(as) 

discentes detêm acerca da História das Mulheres, foi aplicado um questionário nas duas 

turmas do nono ano do turno vespertino
7
. Ao todo, 58 questionários foram respondidos e os 

                                                           
7
 O objetivo de aplicar esse questionário nas duas turmas do nono ano, e não apenas na turma em que a 

pesquisa foi desenvolvida, foi saber o quanto os alunos e as alunas, nessa última etapa do Ensino 
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resultados apontaram para um panorama em que os discentes e as discentes estão partindo 

para o ensino médio com pouco conhecimento acerca da participação das mulheres nos 

eventos históricos. 

No questionário, os alunos e as alunas foram indagados se tinham recordações de 

alguma personagem feminina citada nas aulas de História ou no livro didático, e caso não 

recordassem o nome, que citassem em que contexto essa mulher aparecia e qual sua 

atuação nos acontecimentos retratados. A mesma pergunta foi feita pedindo que 

mencionassem um personagem masculino. Dos 58 alunos e alunas que responderam aos 

questionários, apenas 13 conseguiram citar personagens históricas femininas; 35 citaram 

personagens masculinos
8
 e 10 estudantes afirmaram não saber ou não lembrar nenhum 

personagem feminino ou masculino estudados nas aulas de História. O gráfico abaixo 

representa melhor os resultados dos questionários. 

 

Gráfico 3 ï Conhecimento dos alunos e das alunas dos 9º anos sobre a atuação de homens 

e mulheres nos conteúdos de História estudados em sala de aula. 

 
Fonte: Questionário 2 - pesquisa de campo ï 2019. 

 

Os dados acima demonstram uma secundarização das mulheres enquanto sujeitos 

históricos nos conteúdos da disciplina, pois 71% dos(as) estudantes conseguiram mencionar 

a atuação de homens nos acontecimentos históricos estudados em sala de aula e apenas 

26% citaram personalidades femininas.  Esses dados nos mostram, portanto, que o ensino 

de História ao longo do percurso escolar desses(as) estudantes esteve permeado por uma 

abordagem androcêntrica. 

                                                                                                                                                                                 
Fundamental, conhecem acerca da atuação feminina na História. Ou seja, buscou-se fazer um levantamento 

qualitativo da bagagem conceitual que estes e estas discentes adquiriram ao longo de seu percurso escolar 

nessa instituição e assim avaliar a abordagem da História em sala de aula através de um comparativo entre o 

que sabem e o que deveriam estar sabendo nessa fase após as intervenções pedagógicas pelas quais passaram. 
8
 Cabe ressaltar, que aos estudantes que não recordavam o nome da personagem histórica foi orientado que 

descrevessem o que lembravam que essa pessoa fez. Seguem algumas das respostas escritas: ñaquele que 

gritou independ°ncia ou morte na beira de um rio e fez o Brasil independenteò, ñele criou lei pra ajudar os 

trabalhadores, deixou a mulher votar e por isso ficou no poder quinze anosò, ño assassinato dele fez comear a 

Primeira guerra mundialò, ñele proclamou a rep¼blica no dia que hoje ® at® feriadoò; ñela era da França e foi 

queimada viva porque se vestiu de homemò, ña princesa do Brasil que libertou os escravosò. 

26% 

71% 

3% 
Citaram uma ou mais
personagens feminina

Citaram um ou mais
personagens masculino

Não lembram ou não sabem
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De acordo com Lucila Barbalho Nascimento (2018), a expressão androcentrismo na 

concepção de Charlotte Perkins Gilman faz referência a uma condição de hierarquia que 

situa o homem em uma condição superior e central nas relações sociais públicas e privadas, 

e num movimento oposto dispõe as mulheres em situação de submissão, secundarização e 

ocultamento. Segundo Gilman, ao longo da história, a cultura androcêntrica, também 

denominada cultura do homem, atribuiu as produções intelectuais, as atividades mecânicas 

e o próprio desenvolvimento da sociedade quase integralmente aos homens (Gilman apud 

BARBALHO, 2018, p. 15-17). Como consequência, ocorre uma negação da participação 

das mulheres nos acontecimentos históricos e perpetuam-se os homens como sujeitos 

universais e os agentes que fazem a História. 

Observe a tabela abaixo e veja os nomes das mulheres e a frequência com que foram 

citadas pelos estudantes que responderam ao questionário. 

 

 

Quadro 4 ï Nomes de personagens femininas mencionadas pelos(as) estudantes e a 

frequência com que ocorreu. 

Personalidade feminina Quantidade de alunos e 

alunas que a citaram 

Disciplina 

Maria Quitéria de Jesus 7 História 

Tarsila do Amaral Jesus 4 Arte e História 

Princesa Isabel (Maria da Glória) 2 História 

Joana dôArc 2 História 

Leolinda Daltro 1 História 

Marie Curie 1 Inglês 

Raquel de Queiroz 1 Língua Portuguesa 

Dilma Rousseff 1 História 

Maria da Penha 1 História 
Fonte: Questionário 2 ï pesquisa de campo ï ano: 2019. 

 

Nas respostas dos discentes, Maria Quitéria de Jesus foi a mulher mais destacada 

nas aulas de história, seguida pela Princesa Isabel e Joana dôArc. Essas personalidades são 

algumas das figuras mais evidenciadas durante o 8º ano e o 7º ano, quando se estuda sobre 

o processo de independência do Brasil, a abolição da escravidão e a Guerra dos Cem Anos 

durante o declínio da Idade Média. Além disso, também foram mencionadas a feminista e 

indigenista Leolinda Daltro
9
, a ex-presidenta do Brasil Dilma Rousseff, e Maria da Penha, 

conhecida por ter sido vítima de violência doméstica e por lutar pelos direitos das mulheres. 

                                                           
9
 A brasileira Leolinda Daltro foi uma professora que atuou nas lutas pela alfabetização dos povos indígenas e 

a emancipação das mulheres, principalmente no que concerne à obtenção dos direitos políticos. Suas ações em 

prol das mulheres e a dignificação dos povos indígenas em fins do século XIX e nas primeiras décadas do 

século XX a destacaram como uma militante, dada a conjuntura histórica brasileira no período. 
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Já a artista Tarsila do Amaral, a cientista Marie Curie e a escritora Raquel Queiroz 

foram destacadas como sendo personalidades abordadas nas aulas de Arte, Língua Inglesa e 

Língua portuguesa, respectivamente. Consideramos relevante que os alunos e as alunas 

saibam sobre a atuação das mulheres nas diversas disciplinas e não apenas em História, 

porém questiona-se qual foi a abordagem feita em sala de aula. Será que a trajetória dessas 

mulheres está sendo debatida sob um viés histórico de contextualização e análise de 

mudanças e permanências na condição das mulheres na sociedade? Ou será que foram 

apenas citadas diante de algum evento mencionado sem que tenha havido reflexão sobre os 

sujeitos históricos envolvidos? Reiteramos ser relevante a abordagem da atuação feminina 

nas várias disciplinas escolares, porém, com base nessas informações parece haver uma 

tendência de invisibilização das mulheres nos conteúdos de História. 

Para termos uma dimensão mais explícita acerca da disparidade entre o 

conhecimento da atuação de homens e mulheres, observe a tabela abaixo com os nomes das 

principais personalidades masculinas mencionadas nos questionários e a frequência com 

que isso ocorreu. 

 

Quadro 5 - Personalidades históricas masculinas citadas pelos estudantes
10

. 

Personalidade masculina Quantidade de alunos e 

alunas que o citaram 

Disciplina 

Marechal Deodoro da Fonseca 18 História 

Francisco Ferdinando 14 História 

Josef Stalin 12 História 

Adolf Hitler 10 História 

Czar Nicolau II 8 História 

Dom Pedro II 5 História 

Dom Pedro I 4 História 

Marechal Floriano Peixoto 4 História 

Kaiser Guilherme II 4 História 

Rui Barbosa 3 História 

Getúlio Vargas 3 História 

Washington Luís 3 História 

Vladimir Lenin 2 História 

João Pessoa 2 História 

Leonardo Da Vinci 2 História 
Fonte: Questionário 2 ï pesquisa de campo ï ano: 2019. 

 

                                                           
10

 Na tabela constam apenas os nomes dos homens citados por mais de um(a) estudante. As personalidades 

masculinas mencionadas uma vez foram: Pedro Álvares Cabral, Napoleão Bonaparte, Júlio Prestes, Benito 

Mussolini, João Cândido Felisberto, Francisco Dias Martins, Rodrigues Alves, Oswaldo Cruz, Prudente de 

Morais, Karl Marx, Barack Obama, Gilles de Rais, Albert Einstein, Donatello, Fernando Pessoa, Machado de 

Assis, Lampião (Virgulino Ferreira da Silva), Michelangelo, Leon Trotsky e Pablo Picasso. 
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Diante das informações anteriores, é evidentemente notável a facilidade com que os 

homens e suas ações foram lembrados pelos(as) alunos(as). Ao todo, foram 35 

personalidades masculinas mencionadas, sendo que na tabela só foram expostos os 15 mais 

citados. No gráfico abaixo foram expostas as quatro personalidades masculinas e femininas 

mais citadas. 

 

 

Gráfico 4 ï Comparativo entre as quatro personalidades históricas mais citadas. 

 
Fonte: Questionário 2 ï pesquisa de campo ï 2019. 

 

Ao comparar os dados percebemos o quanto a atuação das mulheres é 

subalternizada na História ensinada em sala de aula. É importante frisar que saber o nome 

de personagens históricas, tanto de homens quanto de mulheres, não significa 

necessariamente que haja ou não um ensino pautado na igualdade de gênero. Todavia, é 

imprescindível refletir sobre o porquê esses(as) alunos(as) se recordam muito mais de 

homens que ocuparam e/ou ocupam posições de liderança política, e muito menos de 

mulheres, independentemente de sua condição histórica e social? Será possível que a 

História que está sendo ensinada em sala de aula está privilegiando a atuação dos ñgrandes 

homensò e secundarizando ou ocultando as experiências das mulheres enquanto sujeitos 

históricos? 

As questões levantadas a partir dos dados coletados nos impelem a pensar sobre a 

atuação de professores e professoras de História e os valores transmitidos a partir das 

abordagens dos conteúdos realizadas durante as aulas. Ao discutir sobre o papel da mulher 

professora para uma formação democrática, Tânia Suely Antonelli Marcelino Brabo 

afirmou que: 
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Consideramos que através da docência, a professora e o professor 

trabalham a partir dos seus próprios valores e daqueles tidos como valores 

da humanidade, ou da cultura de cada povo. Assim, seu trabalho é permeado por 

transmissão de valores (da sociedade, da escola e os de cada pessoa)  

expressos tanto no currículo da escola quanto nas práticas pedagógicas e sociais 

que ocorrem no cotidiano escolar. Estas podem contribuir ou não para 

a formação democrática, entendida como promotora do ideal de direitos humanos 

incluindo também o tema gênero. (BRABO, 2015, P. 262) 

 

Para autora, a escola, local de excelência da prática docente, é a instituição 

transformadora e/ou afirmadora dos valores sociais. Portanto, através da atuação de 

professores(as), a cultura histórica de uma sociedade pode ou não ser reafirmada e 

reforçada. Além disso, para Brabo (2015, p. 262), a socialização formal que ocorre no 

âmbito escolar contribui para uma educação mais equitativa. Portanto, é substancial 

considerar a relevância das narrativas docentes como ferramenta mediadora capaz de 

provocar reflexões críticas dos fatos históricos e da atuação dos sujeitos históricos nos 

diversos e diferentes contextos. 

Segundo Jörn Rüsen (2011), a história constitui uma percepção das experiências 

humanas no tempo, ao passo que também representa uma atribuição de sentido a elas ao 

vincular passado, presente e futuro. Para o autor, há um princípio significativo no decurso 

do tempo passível de constituição de sentido do que foi experienciado, sendo isso explícito 

atrav®s da narrativa. Em suas palavras, ña narrativa ®, portanto, o processo de constitui«o 

de sentido da experi°ncia do tempoò (R¦SEN, 2011, p. 95). Trata-se, desse modo, da 

representatividade dos fatos através da narrativa. Por isso, refletir sobre os objetivos do 

ensino de História é também ponderar acerca da narrativa docente, visto que é uma forma 

de representatividade dos fatos históricos que constituem os conteúdos do currículo escolar 

da disciplina. 

A narrativa consiste em um instrumento fundamental no que concerne a 

aprendizagem histórica. Professores(as) de História a utilizam na sala de aula como 

ferramenta metodológica que mais do que facilitar a compreensão dos(as) estudantes, 

instiga a reflexão e a criticidade do que está sendo explicitado. Para os(as) estudantes, a 

narrativa surge como competência a ser desenvolvida e/ou aprimorada (RÜSEN, 2011, p. 

113). Assim, com base nos dados obtidos na pesquisa faz-se necessário pensar sobre a 

forma como a narrativa docente contribuiu e ainda contribui para a situação exposta: a 

invisibilização das mulheres enquanto sujeitos históricos. 

Ao demonstrarem conhecer mais sobre a atuação de grandes homens destacados 

pela historiografia, tanto os alunos quanto as alunas expõem o cenário de ocultamento da 
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participação feminina nos eventos históricos. Ora, se as mulheres são invisibilizadas nos 

acontecimentos históricos destacados no currículo e nos conteúdos ensinados na sala de 

aula, como a escola pode combater práticas que ainda nos desvalorizam na sociedade? 

Desconstruir as noções hierarquizantes do que é ser mulher e do é ser homem na sociedade 

atual, de forma que a relevância da atuação dos sujeitos históricos seja percebida de 

maneira equitativa, é fundamental e passa necessariamente pela instrução formal escolar, 

visto que na socialização informal que se dá na família e em outros espaços, a tendência é a 

perpetuação dos valores arraigados. 

 

1.3 A História das Mulheres no livro didático 

       

É consenso entre vários pesquisadores do ensino de História que o livro didático é 

um instrumento fundamental que permite a alunas e alunos o alcance prático ao saber 

resultante da investigação histórica. Na concepção de Rüsen (2011, p. 109), ele ñ® a 

ferramenta mais importante no ensino de hist·riaò. Na percep«o de Circe Maria Fernandes 

Bittencourt (2009, p. 295), os livros didáticos, entre outros materiais didáticos, são 

ñsuportes fundamentais na media«o entre o ensino e a aprendizagemò utilizados tanto por 

professores quanto por alunos(as). 

Enquanto professora da educação básica, pauto-me em minha experiência no âmbito 

da escola pública e afirmo que o livro didático é de extrema relevância para o ensino de 

História, assim como de outras disciplinas. Essa concepção deve-se tanto pelo suporte 

metodológico-pedagógico dado ao trabalho em sala de aula, quanto pelo fato de que este, 

em muitos casos, é a única fonte de acesso aos conhecimentos históricos que alguns alunos 

e algumas alunas têm, dada sua condição socioeconômica. Considerando uma expressão de 

Paul Riccoer (2007, p. 247) sobre o livro de história ser para seu autor o ñcoroamento do 

fazer históriaò, é possível afirmar que para o professor e a professora de História o livro 

didático equivale ao recurso substancial para seu trabalho em sala de aula. Com isso não 

pretendo afirmar que só há aprendizagem histórica se professores(as) e alunos(as) 

dispuserem de livro didático, pois há um crescente número de materiais que constituem 

ferramentas mediadoras da aprendizagem histórica como filmes, mapas, documentários, 

fragmentos de jornais, livros de literatura, tabelas, dados estatísticos e vídeos, entre outros 

(BITTENCOURT, 2009, p. 298-299). 

De acordo com Rüsen (2011, p. 112), a finalidade legítima do livro didático para 

além de possibilitar a aprendizagem da história, deve impulsioná-la e favorecê-la. Para 
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tanto, uma série de elementos devem ser considerados quando se fala em livro didático 

apropriado para tal finalidade. Todavia, devo expressar que a crítica que será realizada 

limita-se a análise dos elementos relacionados a História das Mulheres contida no livro 

utilizado pelos(as) alunos(as) da turma em que essa pesquisa foi desenvolvida. Logo, no 

decorrer desse item objetivamos demonstrar de que forma as mulheres e suas experiências 

estão sendo representadas. 

O livro, direcionado ao 9º ano, integra a coleção Projeto Mosaico: História com 

elaborações direcionadas ao público dos anos finais do ensino fundamental. Cláudio 

Vicentino e José Bruno Vicentino (2015) são os autores da obra que está em sua terceira 

edição pela Editora Scipione. A partir da concepção rüseniana acerca do livro didático, a 

obra utilizada na escola, considerando seu aspecto amplo, apresenta características que o 

definem como um material adequado para a finalidade de proporcionar a aprendizagem 

histórica: estruturação didática e formato claro; apresenta glossários ao longo dos textos e 

contém propostas pedagógicas para o trabalho em sala de aula; contém imagens como 

fotografias, charges e tirinhas que provocam reflexão e permitem tanto a interpretação 

quanto a elaboração de novas hipóteses; e, além disso, seus textos dialogam constantemente 

com o presente, entre outros aspectos. 

Os conteúdos do livro didático não consistem em mera adaptação dos resultados da 

ciência da História, e pensar nele dessa maneira desvaloriza sua utilidade na mediação da 

aprendizagem. Para Rüsen (2011, p. 111), a constituição do livro didático de história 

envolve tanto a historiografia quanto a didática da história, dois campos disciplinares 

específicos, distintos, mas imbricados. Logo, a produção didática de História está 

estreitamente ligada à produção historiográfica não havendo aí nenhuma hierarquia. 

Nesse sentido, é possível associar o pouco destaque que as mulheres têm enquanto 

sujeitos históricos nas narrativas didáticas ao tardio despontamento de uma produção 

Historiográfica cuja visada seria a História das Mulheres. Segundo Cristiani Bereta da Silva 

(2007, p. 224), o livro didático ñcomo objeto e produto cultural traz consigo pedagogias 

que inscrevem padrões normativos e hegemônicos sobre os sujeitos, suas relações, 

comportamentos, etc.ò. Portanto, a conjuntura sociocultural já legitimada também tem 

papel influenciador do seu conteúdo, assim como o Estado, visto que o livro faz parte das 

políticas públicas educacionais que estão intimamente ligadas a um projeto de nação. Por 

outro lado, seu conteúdo tem o papel de perpetuar ou não valores e padrões naturalizados 

de comportamento e relacionamentos entre os sujeitos, por isso sua produção é alvo de 

interesses variados. 
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A História das Mulheres no Brasil consiste em um eixo temático da historiografia 

herdeiro do movimento feminista, desde a década de 1970, e das resistências de mulheres 

de vários setores da sociedade que ao longo das décadas seguintes reivindicaram o 

reconhecimento de sua capacidade e a liberdade para decidirem por si, além de exigirem o 

direito de ocupar espaços antes exclusivos aos homens. Na medida em que as 

reivindicações das mulheres por direitos fundamentais como liberdade e igualdade (desde o 

século XVIII já garantidos aos homens pela Declaração dos Direitos do Homem e do 

Cidadão), elas foram paulatinamente aparecendo na historiografia e posteriormente nos 

livros didáticos. Todavia, a abordagem feita sobre as mulheres nem sempre rompeu com 

sua condição histórica, mas a reforçou. 

Sendo, então, o livro didático uma ferramenta indispensável pela qual os saberes 

históricos são escolarizados, analisaremos a obra utilizada pelos(as) estudantes da turma em 

que a pesquisa foi aplicada. Assente os objetivos desse trabalho, vamos apontar as 

aparições das mulheres no livro didático e analisar as representações delas constituídas. 

Assim, buscamos constatar as possibilidades e limitações dessa obra no que concerne às 

práticas educativas fundamentadas nas relações de gênero. 

De modo geral, as mulheres estão presentes no livro didático do nono ano, tanto nos 

poucos textos sobre elas, quanto nas ilustrações que as exibem, muitas vezes de maneira 

meramente ilustrativa. Porém, a presença das mulheres neste livro de História dar-se 

majoritariamente por meio de imagens, por isso elas constituirão o cerne das considerações 

que aqui fazemos. 

A maior parte das imagens em que aparecem as mulheres surge em conteúdos cujas 

temáticas têm alguma ligação com a esfera política. Em alguns casos, elas aparecem porque 

sua imagem está ligada a do marido, uma personalidade política de destaque conforme nas 

imagens abaixo: 

 

Figura 4 ï Presidente Juan Perón e sua esposa Evita sorriem para trabalhadores em Buenos 

Aires, antes da campanha pela reeleição. Foto de 1951
11

 

 

                                                           
11

 As legendas das figuras 4, 5, 6, 7 e 8 foram transcritas do livro didático e têm a mesma descrição atribuída 

pelos autores. 
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Fonte: Vicentino (2015, p. 228.) 

 

Figura 5 - Luiz Inácio Lula da Silva e a esposa desfilam, após cerimônia de posse. Brasília, 

janeiro 2003. 

 
Fonte: Vicentino (2015, p. 311) 

 

Figura 6 ï O czar Nicolau II, sua 

esposa, Alexandra, e seus cinco filhos, 

em retrato de 1905, aproximadamente. 

 

Figura 7 ï Esta foto não datada registra Nicolau 

II e a czarina saindo de uma cerimônia religiosa, 

seguidos pela corte. 

 

Fonte: Vicentino (2015, p. 49) Fonte: Vicentino (2015, p. 49) 

 

As imagens apresentadas aparecem no livro didático quando se trata das temáticas 

sobre o populismo e ditadura na América Latina, com destaque, neste caso, para o governo 

peronista da Argentina e os governos Lula no Brasil, e a Revolução Russa. Nas narrativas 

que tratam dos eventos históricos destacados, elas pouco aparecem e às vezes nem são 

mencionadas. Evita Perón (Figura 4) e Alexandra (Figuras 6 e 7) têm seus nomes 

mencionados nas legendas das imagens, enquanto Maria Letícia Rocco (Figura 5) aparece 

na fotografia ao lado do presidente eleito na época, mas seu nome não aparece. 

Com essa mesma conotação, há ainda a imagem a seguir, da arquiduquesa Sophia 

ao lado de seu esposo Francisco Ferdinando antes do atentado que é considerado o estopim 

para a eclosão da Primeira Guerra Mundial. 

 

Figura 8 ï Francisco Ferdinando e Sophia, em Sarajevo (Bósnia), em 28 de junho de 1914, 

minutos antes de serem assassinados. 
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Fonte: Vicentino (2015, p. 28) 

 

As ilustrações anteriores têm o objetivo de destacar os chefes de estado. É a figura 

masculina que é evidenciada. A presença da figura feminina, da esposa, reforça o lugar do 

homem na hierarquia doméstica como o pater famílias. A aparição das mulheres nas 

imagens e o silenciamento sobre elas no texto demonstram que a narrativa do livro didático 

ainda é bastante carregada por padrões hegemônicos: o masculino, o branco, o cristão, o 

heteroxessual. Esses casos são, portanto, naturalizações de homens e mulheres em seus 

papéis sociais normativos. 

Estas representações femininas nas imagens reforçam uma idealização patriarcal 

sobre o que se esperava das mulheres: que fossem boas filhas, esposas e mães, sendo 

educadas para desempenhar tais papéis. Essa ideologia patriarcal ligada ao período colonial 

foi assimilada pela classe burguesa durante a modernidade e perpetuou-se até a 

contemporaneidade, como consequência, esses estigmas ainda recaem sobre as mulheres 

apesar das muitas conquistas obtidas. Todavia, é importante frisar que essa condição na 

prática não se aplicava e nem se aplica a todas as mulheres na sociedade. Bebel 

Nepomuceno (2013, p. 282ï283), ao explicitar as peculiaridades das condições das 

mulheres negras no Brasil desde o período da escravidão, afirmou que dada sua condição 

étnica e socioeconômica elas não se restringiam ao espaço privado e não dependiam de seus 

maridos, eram mantenedoras do lar. Isso, porém, não significava que sobre elas não 

recaíam os efeitos negativos de não se enquadrarem nesse modelo. Ao contrário, esse era 

um dos mecanismos de opressão e exclusão. 

Logo, as imagens trazem a figura feminina representada dentro desses moldes 

normativos da família nuclear, contribuindo para o fortalecimento da imagem do homem 

apto para ocupar a posição de representante máximo do poder. Se durante boa parte do 

século XIX a honra masculina esteve atrelada ao comportamento feminino
12

, hoje, a mulher 

                                                           
12

 Segundo Lana Lage e Maria Beatriz Nader (2013), a ideologia patriarcal disseminou entre os homens um 

sentimento de posse sobre o corpo feminino fazendo com que o comportamento da mulher definisse sua 

honra. Como resultado, práticas de violência contra as mulheres eram naturalizadas, pois eram vistas como 

uma maneira de discipliná-las, estabelecer sua honra reconduzindo-a ao padrão normativo, bem como limpar 

a honra do marido e da família. 
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ainda é colocada como esteio moral da família. Nesse sentido, Evita, Marisa Letícia, 

Alexandra e Sophia aparecem como demonstração de uma família estruturada branca e 

cristã
13

 em que elas são apoiadoras do marido e sua presença é uma forma de dar mais 

visibilidade a ele. Além disso, o fato da narrativa didática relacionada a essas imagens estar 

estruturada em torno das experiências masculinas, indica ñque os homens ainda ocupam a 

base da elabora«o da regraò (BERETA, 2007, p. 229). 

A presença das mulheres não se limitou a figuras secundárias de um ñgrande 

homemò, elas também aparecem como lideranças políticas. Se por um lado representam as 

conquistas femininas, de outro sua posição expõe os valores patriarcais perpetuados e 

arraigados que se fundem com a cultura e naturalizaram-se. 

 

Figura 9 ï Trecho do Cap²tulo 16 contendo o subtema ñO Governo de Dilma Rousseffò 

com o t·pico ñA primeira mulher Presidenteò. 

 
Fonte: Vicentino (2015), p. 315. 

 

A imagem exibe um trecho de uma reportagem de jornal que cita a eleição de duas 

mulheres brasileiras pioneiras a ocupar cargos na esfera política. Dilma Rousseff, eleita 

presidenta da República do Brasil em 2010, e Alzira Soriano, eleita prefeita da cidade de 

Lages, no Rio Grande do Norte em 1928, foram expostas a várias injúrias por ocuparem um 

espaço masculino por excelência. Nesse ponto, consideramos pertinente a abordagem do 

livro didático, pois a questão social dos preconceitos contra mulheres foi problematizada. 

Logo, neste conteúdo, o enfoque da narrativa foi centrado na trajetória histórica da mulher 

com ênfase na construção das desigualdades e dos estereótipos que recaem sobre nós, assim 

                                                           
13

 Principalmente nas imagens de Alexandra com o czar Nicolau II saindo da Igreja, e depois de ambos com 

os filhos. 
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como também afetam os homens quando não têm o comportamento normativo esperado. 

Para o trabalho pedagógico em sala de aula, consideramos possível problematizar o 

porquê da participação feminina na política ainda ser bastante ínfima, conforme notável nas 

imagens abaixo: 

 

  

Figura 10 ï Líderes dos cinco países que 

compõem o BRICS em reunião em 

Fortaleza, Ceará, em 2014. 

 

Figura 11ï Governantes dos países 

membros do G20 em foto oficial, durante 

reunião ocorrida em novembro de 2014, na 

Austrália. 

 
Vicentino (2015), p. 284. Vicentino (2015), p. 285. 

 

As fotografias acima revelam mais que encontros entre líderes mundiais, elas 

denunciam a hegemonia masculina no campo político. Cabe, portanto, questionar: da 

maneira como foram inseridas, essas imagens podem por si só ser capazes de estimular a 

reflexão sobre a ausência de mulheres nos cargos políticos? Sem problematizá-las seria 

possível desnaturalizar a ideia de que a condição biológica limita e autoriza atuações de 

mulheres e homens a determinados espaços? Em resposta prévia, consideramos que os 

impactos da mera exibição de personagens femininas têm efeito pouco potencializador se 

compararmos aos que poderiam haver se estas tivessem acompanhadas de uma narrativa 

pautada na História das Mulheres e nas relações de gênero. 

Outras lideranças femininas na política são mencionadas no livro. Uma delas, 

Margaret Tchatcher (Figura 12), tem sua aparição resumida a uma fotografia com uma 

legenda em que destaca sua atuação pautada no neoliberalismo. Outra, Carlota Pereira 

Queiroz (Figura 13), foi mencionada quando abordada a temática da Era Vargas (1930-

1945) e mais especificamente a Constituição de 1934 que inovou ao garantir direitos 

políticos a grupos que antes não os tinham, como as mulheres. No caso de Carlota Pereira 

Queiroz foi exibida uma imagem com uma legenda que a destaca como a primeira mulher 

no legislativo federal e no livro do professor há uma proposta de atividade de pesquisa a ser 

sugerida aos discentes sobre o voto das mulheres em vários países. Consideramos que a 

partir de ambas as imagens poderiam ter sido abordadas as lutas femininas pelo direito de 
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ocupar cargos políticos, e que o eixo narrativo, ao menos neste trecho, estivesse centrado na 

História das Mulheres. Todavia, apesar das trajetórias que Maragaret Tchatcher e Calota 

Pereira Queiroz percorreram não terem sido enfatizadas, a menção a elas pode funcionar 

como um êmbolo impulsionador para uma problematização mais profunda nas mãos de 

professores(as) que se dediquem a ensinar a história a partir do eixo temático da História 

das Mulheres. 

 

  

Figura 12 ï Representação feita da 

primeira mulher a ocupar o cargo de 

Primeira-Ministra do Reino Unido. 

 

Figura 13 ï Destaque dado a Carlota 

Pereira Queiroz, eleita a primeira mulher 

no legislativo federal brasileiro em 1933. 

 
Fonte: Vicentino (2015), p. 287 Fonte: Vicentino (2015), p. 140 

 

Sobre a educação no período da Era Vargas, o livro destaca a reforma educacional 

também discutida por Kênia Hilda Moreira (2016, p. 726 ï 730), que mostrou, entre outros 

assuntos, o processo de inserção da disciplina de História no currículo e sua influência na 

edição dos livros didáticos de História. Porém, esse debate é abordado no livro didático de 

forma que permite suscitar reflexões acerca da educação dada a homens e mulheres, bem 

como às ideias positivistas e religiosas defendidas pela Igreja Católica que se tornaram 

imperativas com a Reforma Capanema em 1942. Segundo Fúlvia Rosemberg (2013, p. 336 

e 337), a reforma realizada pelo ministro Gustavo Capanema em 1942 pelo decreto-lei n. 

4.244, além de determinar a educação militar para os rapazes, também determinou a 

segregação sexual com o intuito de preservar o recato e o pudor das moças. 

Veja a imagem a seguir de uma seção do livro didático em que as discussões em 

torno das propostas educacionais nesse período foram explicitadas e abrem espaço para 

problematizações acerca da instrução direcionada às mulheres. 
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Figura 14 ï Se«o ñConhea Mais: A educa«o no governo Vargasò.  

 
Fonte: Vicentino (2015), p. 140. 

 

Várias outras imagens exibidas no livro trazem explícitas as questões que envolvem 

o gênero e a trajetória histórica das mulheres, como nas gravuras abaixo onde elas 

aparecem como rostos anônimos em manifestações de rua reivindicando direitos políticos e 

também os exercendo, o que é útil para o propósito que defendemos neste trabalho. 

 

Figura 15 ï Mulheres 

caminham em fila segurando 

cartazes favoráveis ao voto 

feminino. Londres, 1912. 

 

Figura 16 ï Mulheres 

exercendo o direito ao voto 

nas eleições de 1934. 

 

Figura 17 ï Mulher 

votando, Reino Unido, 

década de 1920. 

 

Fonte: Vicentino (2015), p. 16. Fonte: Vicentino (2015), p. 137. Fonte: Vicentino (2015), p. 103. 

 

Como um desdobramento no campo político, as guerras marcaram o século XX, e 

muito mais a Primeira Guerra Mundial, conforme destacado por Hobsbawm (1995, p. 304-

319). A presença feminina foi axiomática e se deu de diversas maneiras. No texto contido 

no livro sobre esta temática, a menção feita às mulheres é bastante sucinta e destaca sua 
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participação na indústria de armamentos, mas não problematiza em que dimensão isso 

ocorreu e porque elas ocuparam em muitos casos a mão de obra masculina. Veja na 

imagem abaixo: 

 

Figura 18 - Ilustração de 1893 que retrata mulheres trabalhando na indústria de munições 

durante a Primeira Guerra Mundial. 

 
Fonte: Vicentino (2015), p. 27. 

 

Mais adiante, e ainda sobre a temática da Primeira Guerra Mundial, o livro destaca 

um texto em que são abordadas as mudanças nas vestimentas das mulheres europeias como 

reflexo do conflito. Segundo o texto, por causa do conflito, muita matéria prima utilizada 

para fazer as vestimentas das mulheres da elite da Belle Époque tornou-se escassa. Além 

disso, por precisarem substituir os homens nas fábricas, porque eles haviam sido recrutados 

para os campos de batalha, elas passaram a usar roupas mais confortáveis que facilitavam o 

uso de bicicletas para se deslocarem mais rapidamente de casa para o trabalho. Mesmo o 

texto tratando de algumas poucas transformações no modo de vida das mulheres e dos seus 

papéis sociais, consideramos a abordagem limitada por ter sido feita em apenas uma seção 

da obra, como um complemento de uma narrativa oficial que passa a ideia de curiosidade e 

não transmite as questões políticas reais implícitas. 

 

Figura 19 ï Se«o ñConhea mais: O Espartilho, a bicicleta e a Primeira 

Guerraò. 
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Fonte: Vicentino (2015), p. 40-41. 

 

O livro didático também mostra a imagem de mulheres participando diretamente de 

conflitos bélicos. Porém, é apenas uma exibição seguida de uma legenda que indica a 

participação feminina na luta armada contra um governo autoritário, mas não aborda a 

condição histórica da mulher nos países orientais e nem o que significa sua atuação como 

na que está representada na Figura 20: 

 

Figura 20 ï Mulheres da guarda revolucionária, que foi formada para lutar contra o 

governo do xá Reza Pahlevi. Foto de 1979, tirada em rua de Teerã (Irã). 
 

 
Fonte: Vicentino (2015), p. 251. 

 

No que tange ao período ditatorial no Brasil, que foi de 1964 a 1985, as mulheres 

são representadas como transgressoras da ordem autoritária implantada no país por estarem 






















































































































































